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MYSTFiRIOS, I. 
Não pericncemos ao numero 

<]os pessimistas, que, só para 
tilar :iretn a propaganda do seis 
ideal peliticu, vão proglltlsticau-
do a rtima d este. paiz,tltie Pime-
ranl Zi; bordas d0 lun;tilo, ha já 
l,astal+tes arinos; e de tal modo 

t(•nl sido tristeulente caniad,is as 
suits lamurias, ilue poria ; a] sti 
11'ria ho•• o seu nome Ita I►isto-
lia dos p:üzes, que ptssararn, se 
cies pro[veias se Itouves,cm rea-

Ilsado, já Irão dizeulos rto lobo, 

tuas ent parte somente, 
0 nosso paiz le nr (•lementos 

de vi11a, E os S('tIC refursos Ieiti 

prosperado t!riildeinenie. N-war 
isto selã coniradizer a verdade 
conhecida couro ta!, e ninJtienl o 
fará na melhor (toa fé. 
h.' certo porein,gne,agora, lima 

rSire!la cns nos prost'a11e,parecen 
tio nle;rllo que sobre nó; peza 
tiro analhema ter, ivel, que nos 
eslim a, e que Inullhsa todos os 

no;sus esforços, andus os nossw 
vab.%1hos e todas :,s nossas de-
dieaçi3es, enl prol tia p:kIna, (ire 
tanto presamos, e das inslilui-
ç3es. ( rue tanto eslren+ecrmus. 

Atlril+ne-se este desandar ver-
tiginnso da rola da fortuna a urra 
n)ati sestro, flue se diz estar cn-
rarnado na pessoa do s1- ]linize 
Iiil,eiro; r, se nào é, partc,, o ao 
111('nos. 0lacto dc Sr, Ilinize 
Ribeiro não ter nunca 11111 sor-
riso, ilne o nbrigne a nloslrar os 
drntes a algumm, é um en;;uiço, 
tal qualnlenle o piar d'uin mocho 
euhte o ielliatlo da casa Lie ulra 

pessoa d0eut(1 Yarrenrgo! 
,Nós não •J.uvi(lanlos tia Drama. 

dez. rias aptidões e do estrado do 
nobre éstadisla, mas, francamen-
te., assustai- nrts a permanencia 
Iro poder de uri) politico, lido (11 
!)avido, por um , ranllissililo ca-

listol -. 
n sr. conselheiro Antonio Gan-

dirlo, referindo- s(' na camara dos 
P-1r•es, na sessátu de 17 !!' este 
mt'z, ao discurso (10 Sr. presi-
denle (10 conselho, disse, que— 
rnaior mal tem feito este ao paiz, 
erra poucos nlezes do que o par-
tido progressisla h•1 quarenta 
annrs—! . 

Pois que significa este rleser,,-
ca,!ear procelloso de continuas 
adversidades sobre este pobre 
paiz, suceedendo-se umas ás ou-
Iras sem inlermitencias, sen) 

ireguas e sem dó nem piedade?! 
Agora apparece a questão de 

Lourenço Marques, em que mais 
somos orientados pelas noticias, 
que nos vem do estrangeiro, do 
quc mesmo pelas inforn;ações oi-
Gciaes, que o governo *tinha res-
lricia obrjgaç -,lu de dar ao paiz. 
Será caso, que ande inoiro IVI 
costa., e tios sej:1 preciso passt•r 
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diais alma vez po1- uma cot ardi3O.-

sinla h11niilhação, para se não 
a00 ravareril as Mossas r£lúões 

diplornalicas rom qualquer po-
tencía affiada, que, prel(tula ga-
•rof)lai-nos trais aquella nossa 
possessão tão importante e Ião 
ttiil á inet.ropole? 

Mvstcriol . , . 0 snr. 1-linlze, 
que se não ri, lambem o fará 
flor, .. mysterio`! Pois de n)ys-
lei ios é, que nós não po(lemos, 
t)en! ( Illei'emt)S viver. 

Maça-se a luz precisa sopre o 
caso. porque pela 
imprecisa uns certos Z11m5 Zwits 

que tanto comproineliem o go-
ver•no, como inquietam o paiz; 
e, turno atada h,t de mais oecul-
tu, que não venha a n,velar-se, 
lia phraee Itlrsmo do Evangelho, 

trais hoje, mais amanhã,, tem de 
chegar ao rit≥rninio do pullllco o 
enredo de toda esta raleada, que. 
nos está a fazer passar pelo re-
baixamento de sermos ]lana Ila-
ção incapaz ele as suas 
colonias, e de as fazer aproveitar 
em rlili,fade propria, 

Urra fuciccion lrto publico,che-
,ga(l) ha pouco de 1]oçambi4lue, 
(IM:11 em artjAos `c dllad0s no 
•1,1inteiro de Janeiro. (rue o Vi-
ce-consul inglez em Quihrn ine 
pedira aurtorisação para despa-
char—li-vi-es de direrlo-19 cai-
xas de generos alir)ierticios e 
UlEtlsllloS aarlC(daS, para os rnis-

ai0narios no lagta INIassa. Q,le 
es=:►s caixas sen,lo aberlas, con-
tlrlh:lln ,' spin,,ar,.las Renilnrlorl, 

foguett•s de guerra e outros apres-
tes v munições. Que esse vice-

col)sul, f,ti preso p,'las nossas 
,itic,loridades ) mais, poslo logo 

ela► liberdade, arrhivando•,0e o 
proCCs, lo, por ordetll do minis-
lerio do 1111ralnar, que m:ira;lon 

(lar Uvre transito a essas iuunl- 
çúes de guerra 

, 

,,As Novidades,, deixam vê— , 
eril crllrelinhas, qne se movelil 
Aios inivresses no fundo (Ia 
I gnesl;t) pie Lourenço 1] ► rq(ies: 
—I) c:►ri)inho de fl,rr0, cujt) r.11n-
iracto fui r2sci:[-(]ido a Mac- .11ur-
(10. 
Quem te avisa, teu atllib0 é. 
D!z-se inais, que o sr. Lião 

Franco, empando d0 pimpoilice, 
se pavoneara dizendo a ainigos 

seus--tt•nho dinheiro para ! lous 
asnos e vontade, para qual(e. 

i1] ; donde é cntã,), que vem 
a bagalhoça pala enfarlar a ma-
lula durante agnelle espaço de 
tempo,. sendo (rue o si.. Sanlos 

Viegas já apaullou-graniirl su-

perior a um c, ,nio de reis, para 
obras na sua re8idencia e na 
rgreja da sua freguczia? 

Ora_ ludo isto não são ►nystr-
rios, gtl(,> deixam a gente a sem-
inal., nu meio de' tanta podrtíião 
de, Tania descrença?! Lnlende-
mos, que sim. 
L qne nos parece, porém, e 

que se o govertio tivesse ta!!lo 

amor z sua florira e á ! lurara do 

paiz, cómo teu) ás pistas, a que 
está agarrado, não esperava mais 
U.111 ( lia palra dar a sua deluissa0. 

Mas elle que insiste em con-
Set•VE+l'-se, é por que asslnl gosta 

cie estar. Tudo mysterio•! 
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DISCURSO 
0 nosso ] Ilustre chefe 

Esta questão ni'o foi provoca-
da por qualquer expediente de 
politica partidaria. Não foi le-
vantada por mim, mas por um 
digno par que. na sua posicão 
especial, entendeu que faltaria 
ao seu dever se n lo provocasse 
explicaç6es cathet;oricas, por parte 
do governo. E. sas explicac•es 
vieram. mas não mesatistizerám, 
nem nos podem satisfazer. 

Preciso que o sr. ministro da 
marinha me dê explicacües mais 
eabaes. Preciso de S. ex.', para 

profe- lhe faz_[- algumas perguntas c 
ria na c..mara (103 p:lres nm bri- perguntas que exigem prompta 
Ihante discurso, qu,•, :( pt s 11- d.l resposta de s ex.a. Quem levan-
pnUCO espaça de ime disp,.rn0s, tou esta questão? Fui eu porv.ti-
não poda mus dei•car Lura: Deixam fazer a interpella 

cer :: os nossos leilores,:'in,la ilutt 
lracrionado por dois tlu mais nu 

01,r, conselheiro L)sé Luciano 
de G•tslro com a sua palavra au-
clorisada e Dobrada, colil o seu 
el•varlu crilerio par ,ianivrilar, 
com uma argRlllenlaÇãO lersa e 

vlgl)fOSa, C0111 fÌl'rlleZa do Setl 
palriotis11►o e, lealdade, rorn o 

pn -stia ro da sua eslati)itt dtt pri-
MiNiro entre os anais illusl•es e; 
ladistas d'esle paiz, enlrail ,t.o no 

incidente levantado pelo vict--
a!rnic::nte 1,r, fl;lpti;ta. t!'An1h•a-
di-, ácerca lia i;r;:►slrada p1 t as.e 

do discurso tia cotar►---rui re-
gra, deixou o si-

tuação t'.esgraçadi>: ] tua s e tal 

que o importante jornal 0 7ein-
f10: 4111(- não é proo►rssil:r, Ili'r.: 
ao !discurso dal sr. L, sé Ucia-

no só pod('rialn 1-0,01.01);1,•[- os 
ministros indo :,o Paço d"1)ór 

ruis nãos d•i:I liai o In:ilidalo. 
qne cão sabem cumprir, enlr•e-

g:►lld0 o Rode[- que 11•sliolii•anl, 

conlprunr. lt, 1111(1 as in•lilnit,•Il;< 
COM a 1,11.1 cubaldi:l e com a,0ua 
itlepcia. 

sogtlt: 0 disCnlSo: 

Sr. presidente. Não se tr.i'a de 
discutir a resposta ao discurso d f 
corôa, essa discussão te,n o seu 
logar e cabimento na oe-asião 
propria. 
O Sr. Baptista de Andrad-- per-

guntou ao governo se em certa 
phrase inserida no discurso dai 
corôa tinha havido inten.;ão dc 
olTender a marinhai. O sr.'mi,iis-
tro da marinha respondeu que 
não tinha havido tal intei•cao e 
fez a apologia d•i armada S_guiu 
se o Sr. Camara Leine, que fez 
a respeito do mesmo assumpto, 
um discurso vigoroso, como COS-
tumam ser quasi todos o,, dis-
cursos de s. ex.-'. F, depor d isso 
admittiu v. ex.a que eu entrassc 
tambem nl dis.:usslo. Não foi 
e Ia levantada por mim, mas p_lo 
digno par, qu-- não pertence á 
opposição, o sr.- Biptista d•An-
drade. S2 o sr. Serpa entende 
que esta discuss io esta' & slocsda 
tem a queixar se unicamente do 
Sr. Baptista d Andrade e do Sr. 
ministro da marinha. Pois queria 
s. ex.a que eu assistisse indrtle-
rente a pergunta do Sr. Baptista 
d'Andrade, a resposta do Sr mi-
nistro da marinha, ao discurso 
do Sr. Camara Leme e á replica 
do sr. presidente do conde ho. e 
não tivesse direito a f.,1rnr quail 
quer obser.,•laeão ou reparo?! 

dto ntr•re-
cão ao Sr. Baptista d'Andrad , 
deixam ao Sr. Gamara Leme fa-
zer o seu enzrgico. e brilhante 
discurso, e agora que eu entro 
no debate, porqu : dec aro que 
me não sati•taz= as respostas 
dadas pelo Sr. ministro da mari-
nha e pilo Sr. presidente do con-
selho áquelles dignos pares. ago-
ra é que o sr. Antonio de Serpa 
nos vem dizer que esta discussão 
está deslocada, qu2 o seu Togar é 
na resposta ao discurso da corôa, 
e em consequenc a disso manda 
para a meza a sea mo,:ào! 
Mis para que l-,vanlaram a 

questão? U;Úcamente palra a aba-
farem agora? ! 

Se" a cimara' quer adiar a dis-
cussão para quando se elaborar 
a resposta ao discurso da corôa. 
está no seu direito, mas faz mal, 
porque, se julg_i abafar assim a 
questão não a abafa. 
O que me parece de toda a 

convenaencia e que est_i discus-
são sej i adiadat. por motivo dai 
au sentia do Sr. ministro d;, ma 
rUil-in, paira uma dais proxi-Mas 
sessües em que s. ex.' se dignará 
vir á camara. Nesse sentido é 
que eu mande;_ para a m.-ia a 
itlinh a proposta. 
No caso porem que s^ja ap-

provada a iiioCd0 do Sr. Antolho 

de Serpr,, dsu.der da maioria e 
c : ef,• do partido regenerador. pe 
lo m _nnS chef , honora rio, adian 
do s_ a discussão p.:ar 1 quando 
se trat.: d i resposta ao dis--urzo 
da corôi, eu ac:. itarei a resAti-
cão. mas lavo as mãos. d essas 

violencia. Sim, dessa vio!encia, 
porque é uma violencia obrig.1r-
me a discutir as p-itavras do sr. 
ministro da marinha, na ausen-
cia de s. ex.". Sup;aonLio, portan-
to. que a cimara approve a mo 
cão do Sr. S,2rpy Pinicntel. eu 
piro liccnca ao Sr. presidente. 
para na ausencia do i lustre mi-
nistro, fazer as minhas observa-
cúa•s. 

Sr. presidente, duseo Sr. pre-
sident,: do conselho que nisso fôra 
int-_ncão do governo off. nder a 
marinha d•: guerni. Desejo sab.r 
qual fui n'ess.• caso a sua inten-
cão? Necessariamente essas plica 
ses hão de si-:lilicar alguma coi-
sa. O que é que signifi, am' 

Se c governo não teve intuito 
d-- molestar a marinha, des::jo 
que me diga qu ti foi o seu pro-
posito escrevendo no discurso 
da corôa aquel as palavras? 

Escreveu as sem íntenc áo ao 
acaso, como quem lança no pa-
pel as primeiras palavras que. 
occorrem? Não, pode ser. Essa 
explic cção não s,, pode admittir 
erra estadistas de t,--to alto porte. 
Qual foi, pois, a íntenção do 

governo? 
Lu já li na imprensa minaste. 

rial e na imprensa estrangeira, 
que essas palavras foram escri-
ptas no intuito de alliviar o go-
verno de responsabilidades rela-
tivas ao confficto brazileiro. 

Mas, se assim e, para que fo-
ram escriptas aquellas phrases do 
discurso da corôa que alludeni 
ao procedimento da nossa mari-
nha durante a revolu_ão brazi-
leira? Para aliviar o governo de 
responsabilidades,diz-se.De quaes 
responsabilidades? 
Das responsabilidades politi-

eis? E• tarde. Consta de. docu-
mentos O iciaes que, quando 'o 
sr. conde de Paraty chegara ao 
Rio de Janeiro desapprovou o 
procedimento do commandante 
da esquadrilha portugueza, e que 
o commandante pedira a demis-
são ao governo. que lh'a recusou. 

Desde o momento em que o 
commandante da esquadrilha, o 
sr. Castilho, p•,liu ao governo 
portuguez a sua demissão, por 
se ver em confEcto com o nosso 
representante ntaque le paiz. e 
desde que o governo lh-a recu-
Sou, é claro que o gabinete aecei-

tou toda a responsabi.lizlad,- do 
procedimento do mesmo com-
mandante. duran•e os graves 
acontecimentos que se deram, no 
Brazil. Portanto, para o alliviar 
das responsabilidades po'iticas, é 
tarde. „ 
E para as respoilsabìlidr;des 

criminaes c muito cedo. Emquan-
to o•• tribunaes não pronuncia-
rem o seu julgamento, o gove• no 
não pode, nem seve, ter opinião 
a tal resp2ito. E muito menos 
deveria uls:-rir no discurso da 
corôa essas phrases. paira serem 
proferidas p_lo soberano. 

(CONTISU , 

COMM-ERCIO 
:1 a;s1u laçãtl cnn)mcrcitti 1144 

Il:►rcr►l•s rrsoi••u iu1 tora!¡t1), co-
nto u nolicialIVIS, r>prt,0rnlar á 
canllra d1): srtihures d,' plt'.ados 
Irara ilide $ t'I:llll I'e•l;il11'{1 CtlI11S os 

pli•rrs•elei!os, a fin) ti'evitat• os 
!'rl0rmes prcJui•os ( lua o peque-
no r.atnlUVI cio e,0ltt ;otïrt Iltlo. 

¡'Ita t<s(t Mediu a coalinva-
çãtt das a•s!Icr+ç•)cs comm•tt•i:t1- 

1!11 Ililrle; e Illil<i•. e,0i,^,tl rspernn-

do ¡por [1111 pai Iamrtil0 que n+e-
reç;i algunia confiança, e p( 
uni ;1t+v0rn0 1110 teliha na devilt ; 
comi ieraçá,l uma classe que, 
Juiz!.. o pode, 0slnagar. 

P,11• ora é ecilo. 

ia r('pre;0niatrl aos s0nlinrr ' 
•lepul:td,is, r:•:a., represc•nt.•1çC+,•:, 
, 1,: d1-,0prc:,tidas; si,  

(1 0V1 ,1110 5 e Se 1-1 lazl'(r caril 

n roia a (1!ie tem Irreilo, es•l 
UCt11,IQS ll'lIl 11 (na r'CSI1l)yla dtlilt(?.. 

— :i Illssol!içtl!1 das a••tIC1aCU('•. 

Por ora é ce ,lo, rei)elinlos. 

A associaçàw) c,)nlnll'rci:d !" t 
•ilutarcin, e, ciara) x{1:1, • ulr..•. 

rl;,uciaçïlcs do sul. Ira andr..t: 

n•nut Iraha►h0 muilu s0tui;hrl:i.: 

aU inlCla,lo p,'la isSociaiãí) C01 '• 

ir(',rci:11 de Barcelos. 

Lis a circu!al dc• Sanlarem: 
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Devido a tinia refurm:i recente, 
pela qual •e e.xtli1guiram os juizes 
ordin:irios, e•,lá u i'egllell0 l' ,)In• 

tnercio (lis, villa; e cu!ad ,•s, cale-
ças de cone, 1'l(,. irupn s.l),ltt adi) dt, 
haver judlri,lrnenle os seu , rre(lt-
tos, uor(inú ningn,'ni voe 1 b,- em 
jui;o unia que•-tün para a rt ce1-ç5o 

h}• puthetica ( 1'uul,i 1)t•ilu,•na (111:1 1111aquandu ,abe que (1 Iesl W,;ut,,) liro-

ce: s ), emb,)ra g (libe, ILe custe 
mais 5 sua parte do que, h ide de 
receber. 

11.1 (empo flue a ASsuciaç li-) C')m-
merei;ii de Sintaiein trall.,lha ❑o 
sentido de obter d!,s poderes pn-
blicos quAiluer til„dilìtaçãt, n:i res-
pectiva li:i qne modere u a;,;,,rava-
mento que a dit.l refofu'a trouxe á 
já percaria economia d!-) pt [nano 
neg iciante. 
A ct ,mtnis;ãn por ella nntnead:i 

e a que presido, ri --ao se tem pou-
pado i esforço; d( qualq,l+:r nala-
réza e, mau grado a justiça da: 
suas rerl.lmaçõ:s, aiiida nada cou-
senuiu. A sua ultima tentativa foi 
diri-ir nát abais„ assi:,nado á 
c(inimi;são de reforma do cudigo 
commereial, que a principio pare-
cia bem disposta. Ultinian,erite, 
porem, mostrou um ex.1g, r.+do rtie-
li11dre eis ferir os inIcre•ses doa 

juizes de direito, como se este:. 
fwsern em (:aulas que 
se lhes não podem propór. 
U qne se tom pedido é a sim-

plificação  o barateanienlo do pro-
cesso para a recepção de pequenas 
dividas, de mudo a evit.ir drlum{as 
e grandes despezas que os peque-
nos creditos não comportali). 

Ora, é preciso ver que: uma tal 
simplificaçãr) só prejudicaria os 
devedores mal intencionados, e es-
tes, felizmente, ainda não consti-
tuem a mail.ria. Au cunir'ârio todas 
as classes gal111;l • ian) com a solu-
ção positiva (lu que se pede, pois 
que, havendo faciiidade nas co-
branças alarga-se naturalmente o 
credito, facilitando o hem estar dos 
(pie d'elle careçam—que são quasi 
todos. 

E assim, como se trata) d'uin 
isstrmpto de interesse geral, resol-
veu a comin;s;ão ` encarregar-me 
de sollicit::l• de tod'ls as associa-
ções commerciaes e ,• orporações 
congeneres a sua v:ihnsa cuupera. 
ção para que, assim unidos, possa-
mos por meio de representaçi)es 
que deputadus interessados defen-

llèriam na proxima sessão legisla- Eis n sumnlarin:—Se^çá• 3)0; -
liva, conse;;uir que se attenda tão tugt(eza,-- h-1'rcault)nlu d„ 
ju. I'e(•lainaçau, pois qo(", de n1aiì aillio d C5t,1 lt,'v151a. 11— Dr. Frali-

:i liais, o momento i uppnrtan,i, cisco Vieira da Silva Ba( radas. 111 
visto q,]e v'ae discutia'-se a reforma —Direito e pi nta:;5 ,1 cominerelai. 
tlo•ttod••n t;Uf111n('I'dl:,l. 

1,5,)ero, pois, (11w V. E'(,- e a 
>na re5peuacel e callosa cl,rp„ra-
ç.ao empreguem Ir)dos os esfoiç.)s 
nu •eutido til>postt). 

1)eus Gu arde a V. Ex.a 

Sanearem, sala das sessir,s (!a 
Cominissão 5 de setembro de 198'5. 

Ilini.' e Exm.° Sr. ['residente 
da Associação Cum:re:'cial. 
0 presidenle da cou,ulissão 

Manoel Antonio das Neves. 

Pt- 1a terceira vez ( liremos 

que, por ora, é cedo. 
Os srs. comiiler•ci ames tem to-

la a razão, e pianiento cremos 

que alão de ser atlend:dos, quan-

do estiver no poder quem pense 

nirnus ern conservar as pastas, e 

pense mais ,nas cotivrnienci is do 

paiz; e quando nas cansaras le-

ni lativaS estiver gente da e,,•1a-

lura de [-:amara Leme, illaiçal 

Pacheco, Veiga Beirão e Elvino 

de Brito. 

Nluilo de proposito indicamos 

em prinieiro logar o sr. Gamara 
Leme, que não leni filiação po-
litica, e o Sr, illarçal Pacheco, 

flue tem sido r('gr:nerador, ruas 

que não estai disposto a (lar au-
xilio a quem rasca as leis, e 

até a propria carta constitucio-

nal. 

SCIENCIAS • LETTRÀS 

Á TARDINHA 

[irisa que passas, meiga e ofarosa, 
corre li;:eira e vae da minha amada 
beijar a fronte bella, uncarada, 
aquella bocca que é botào de rosa. 
E conta, brisa, a magoa in,perio.,a 

em que minh-alma vive sepulta,la; 
dize quanto é cruel, lríste, acerbada 
a vida minha,— outrora tão ditosa. 
E se ámanhã da sorridente aurora 

annnneiares acaso a luz cambiante, 
vem, amiga, dizer-me se ella chora; 

Se triste pensa neste pobre a,nante; 
se d-elle se lembra uin dia, alguma hora, 

se nem esta, se quer um sá instante. 

IbEUS, 

Mannel d'_1lmeida. 

Sr(r•giu-te rani- novo astro, c) falha ubençorid(1! 

Adeus!— Sê d'outro a vida, a esp'rançu, a p,tiz, o amoil 
Vã deste ninho irguelle a rola eri(rnacrudr, 
e venha ao que è (lesei-to, a sunabra, a noite, a• (10v11 

Não tinha o lar initerito rfrn fugit,irro err'canlo;. 

d'alem vinha somente a lie: do teca porvir_ 

Vae, pois!— E se, partindo, ene` nóS vês lacto e pranto., 

vereis, chegctnclo;ó filha, alqueºn [eliz sor; ár-! 
Mais que um dever o Eterno impor á pomba à rosa, 

ú brisa, (z eslrella, à aurora, a li que é.s sana iI.naãr 

a lande ha-de ser roble; a larva.... naaripos(a, 
e a filha d'hoje, ai triste[... a esposa d'anarrnlâzz•! 

Mas se funesta lei de nós quer que se a f(asie 

a que nos fora sempre in finado amo,- caqui... 

de ler relembra, ó filha, cs paés qur (abrarldon este, 

o giw,, ,jw soN-e u canga, e sés...- chorava por- til• 

J.. C. Forl-r.tno' n'ANTAS 

PUB LICAÇõES 

0 Mund) Legal e Judiciar•io. 
—Com o numero qua temos pre-
sente entrou tio 9.'1 anno de sua 
publicação,, esta interessante revis. 
ta juridica, de que; director u intel-
ligente solicitaddr na capital, snr. 
Fornão Boato Machado,. que a par 
da sua competencia profissional se 
revela.ent seus escripios, um, espi-
rito culto, de selecção, bem orien-
1Wír e, de boa critica. 

Esta revista, collaborada por dis-
tinctissimos jurisconsuitos e illus-
trada cotei retratos d'hotnens do-
mundo lega; e judiciario,, aleira das 
differentes secções consagradas aos 
varios ramos de direito e consul-
tas, tenl uma secção estrangeira e 
offerece al;iumas noticias curi.asas. 

Felieita(ne)s o sr. Botlo Machado 
pelo l). °• annivers'irio da sua apre 
ciavel revista, e fazemos votos pa-
ra que • sua obra e os seus tra. 
balhos sejam acompan}lados das 
pr()8peri(;,;des que met-eceul. 

llliwIimid:)d('. (:aso ¡olá:!d o. V,111-
da,1— da a!n-iii taça+!. I\r—Atten-
h(-lu ao pud ) i, v-1t,!via.l 11.1; Lut% \ovais. mN11i,1 dU •1':1 ( IL I',li'•t) U ch, fe do 
l;( vistas jtll i!Ircas 1, lrtn u,'zas, \'1 Dia 24—o sr, Alberto Pereira leal 
— 1)ireilu G; Il. t) dev'ed( ,r é obll- Esteies. :1 crer qII,, (- t Cuntl lUarldO 

gado a pagar a sua dlvl(la en1 Dia 26—a esm.'sr.- D. Maria il:Is 5raai I -crial ! _' s +' r't'al'3 ao ru= 

uloc(la nlet:,í ca, ouro un ; r.,ta• Corina d•Antas Crosta Basto. terno u:u:: > ilu iça + tl, sg aç ulissi- 
;e a i<so .e olu'inuti eni eseriptu 111.7 a u(le raie uã,, pt„1-1á fac11= 
ra. \'II—C luaulta- VIII--O sul-. incute fu•in 

n cnU,•ga RA í'n'h 
  i tas I);. livras. qu,: re,i•t)uly por 

SeFe1n ( IIUa Opiviálo bem dl;til:+.e 

imn:ir ,, ial:ss(nsa sobre as qualyda-
Jltt; d(u h.,nr.i fio r•st!disl a. que d+-
1 in,' •+ ,mi tido enl 11.w ni 

«1i ¡„ + Icv•' runtlnu lr 11.1 

DI;• À DI k 
Falem atinas; 

Hoj_—o sr. Francisco d,As is 
Muques d•Az.,vedo e o sr. dr. 

Dia 2 • —a exm ' sr.- D. Ade-
laide da Conceição Costa e o si-. 

juiz de direito de 1b> 1lli(,r. Il S_cundino i"areira Esteies. 
— L' « o•; jo,liciaes -1" —j"hcitado- -i 
res.l—Svnthr<e da It•i:laçã„ De regresso de Villa doConde, 
publ!ca,ia n+i rUario d.) G„vir- chegou segunda-feira a esta villa. 
01. >. X11 - C 1r:rur5o tiara ,); offt- acompanhado de sua exm.a Es-
riaes de. irist,ç:l. S•:eçato estra)nget- posa e lilhinho, o nosso distincto 
ra.—I—I-islitnto da ordt,ns !1 is 
adro-Fad,ls br:Izileiro;. ES;)osicão 
internaclunel de liahalhos jundi-
co;. 11—D,ri-itu cum iorcial. Aliar-
lura dr l'Alenri i.. 111 - •Irdirina 
1•'g 1. A loucura ante oá tribtniae;. 
IV - 1't,lo Cnrlud,, judnciariu. 

£k,dvista do Illinho—Temoq ple-
s(lIAe o,s n.° I,2,3A 5,ú 7 e S.10.° 
'11111o. desta inui :iprrc,av(1 puhl -
raçilu qui11zenai d slinada ao t à1u; 
du 11;15 ti'alllçt) +s popul:ire;, ( iut: Nlè 
a luz d i pultlicidadt• ein Esli,,zeu 
de sob a direrçàu do snr, José 
da Si va Vieira. 

A Estultigem 31 ildit,r—F.' o 
prime!1-0 ria serie de rolirilices 
que a Nova Bihilolheca Ecuno-

:i)li,.l. Leitura Pala Tod ,)s--se 

propõe tlivnlo ti- pelo niodico pre-

ço tic 100 reis o volume, coisa 

300 paginas em media. A pro-

durção é tio ruma±icisla franc('z 

Lui< <`lo1r e foi vertitla para 

porlttguez pelo sr. C. Dantas. 

A ernpreza da Nova Bihlio-

Ilipea Economica presta utn grau 

do serviço facultando ao publico 

leitura tão barita, n'esle paiz, 

Cri) que as ediçO+'S são t't':11t11(nl(' 

de preço subido e ern que h('ni 

pouco se lè e procura o livr,i, 

seli(lo muito pequena a percen-

ta,tem (aos que deleitam e illti 

e111arn o St,u esp.rito coni luais 

alguma Ieilura elo que a dos j-(i•• 

naes de 10 reis. 

Agradecemos e damos armun-

CIO. 

Album de vistas da revolut ao 
do Ilrrccil.—t•ect lletnos e agt'a-

decemos ri exemplar, coin gale 

hriudados, deste belfo ai!)um, 

qsie encei ra os retratos ele Flu-
i lano Peixoto, Cnsto,1iu José Je 

Mello e Saitlanlra da Gama, uma 

v'isla geral da cidade do Rio de 
Janeiro., (.L'alguns Furtes e forca- 

leias mais notaveis', h:irco;s de 

I;trerr, edifi'cios, torl,e,tciros ; 

Iliunlç'()eS etc. 

G seu prVrk,o é de 500 rs. 

A edição é dos s-i-s. Eduar(io 

P. d4Almeida e Aurelio M. fle 
hello, rua ale Santa f atlYanna, 

14.6, [ orlo-

Inserin-ws annuncio•. 

.'.xer•C'icios praticas d(1 lingica 
portt.queza-0 distincto profes-
sor de ensino cotnplenieii'tar em 

Viela Nova de I*an►alicã-o, deu a 

lume em elegante opusculo ,I- 
guns dos seu& cuidadas exerci.' 

cios praticos applicados ás no-

ções de grammatica partugueza. 

E11 u.m trabalho múito'util ás 
escolas e que revela a grande 

competencia do seu ittctor. 

Devemosá Livraria Esc'olar, 

casa editora de Bi-aga,, mais es-
[a boa publicação. 

Aos estimados editores o nos 
so agradecimento. 

St m farc;osism,), c„ni a indo= 
perl(te111;ia llttN rarxil('r,sa e 
perarlie a no::l conseiencia que 
n:in s:h,!n1 )s atraio. ) ar, deve:u.)s 
dlzer yne n Sr. 
[;asilo, i11'fts do parlld) pro;;rc>-

amigo e illustre patricio, sr. dr. si.,ta. pi in(-.ipiuu n cwinl)rir u seu 
Manoel Paes de Villas Bois, deter na Gamara do: parus. 

Suas ex." partiram hontem Oxalá glrt; u partid•( p,)ssa I.nn= 
para Lisboa onde vão passar a s('rvar• a ne••essaria ww1.11ì1? pira 
proxima esta:, ão d-inverno, d:ir Ji att,tu ie (Io :' h. fiai a forra 

-1- p(Itica : a l,ar111.)=a :i ancioridade 
Na segunda-feira passada che inconte,tavt'I glae lhe lii-mérn do 

gou a esta villr( o snr. Antonio seu talenl ,1 e lia inlregri ,lade do 
José Teixeira de Vasconceaos, seu l np„Iluto c,)r:r(.ter pessoal. 
digníssimo tenente-coronel dÂn- A situação 11 ,1 governo é des- 
fanteria ti.' a e nosso pr,;sadis- , raçadii,iam e:n f.)(!,! 111 niLitu le 
Si mo amigo. lia arlit,d:i e d-► ;;-, nt1i, açã 1 insul-

Sua ex., veio passar entre os taute d 1 c,1 b,,: ene r'egi-a . 
seus amigos de Batcellos, que i 4'a➢➢i: ra. 
são muitos. o dia do seu ali niver. I lixou- e, na seguwl,, -fera passaria; 
sari.o natalicio, dando-lhes Nssim 11111:1 seatlnda ee:•rei 1,1'narir. tl, 
miais urna prova da sua muita `(:em:ira, irlici:Indo-;e a disco<sã ) 
consideraq.io e estima. 1 d„s orçami,lito; su;,pl'ntentar 
Na terça feira oiterec, u 'he um 1 ur(lin:trio, aprasentad.,s n i prm(i.- 

jantar intima o sr. Manocl Vieira 1 ra s!:ssão. 
Borges e na quarta também lhe U Sr, dr. S_í 11.l1nirtr•, ! limo vu-
dedicaram tini banquete alguns 1 _,,al d.1 nsinrria. inlpu,n,lu a a fipii-

caçã(► (1•,5 Sald ); tias (}lerem(-: 
junta., o!d parodwi a dee;iez.1; ur-` 
dinaltls ou facullalite; da mimara, 
rnórment,! ruiu relaçào aos 
qu:! :is respp,-tivas juntas de Gna-
vain a (1ozpeias on ubr:)c 

rias e a em-go da 1)aroeh a, rlire já 
estr.vanl indicadas em orçamenU); 
,leviriarnentc approvadosA , I,lt:1 (Ia 
lei alue ili-s restrin,iti a ad:nini,-
tração. Neste serrlido se pronun- 
ciar: m lambem mais carena 11irnus 
\'PI'eadt,l'C• da minoria rre5enter: 

t4,•ead,) na ri,or+t< :i : 11tt rt•ret:1-

çao das leis e Zetns(1 11:1 juta e 
escropul )sa adllI;IIi,traç.3o ( 1,) 111 
7."(11,0 rntlllicipal, LIlnh -111 o sr. lar: 

Sá Ra tini-, alei liu (te ll!e :tia ver-
ba de Oli:300 
orçatnenlo snplrlemenlar pari, ;:)1 
lufa/".rl' a ! 1111:,)1 t;1rlCla ti.)5 Ir ,let05 

3(18 nf1i--laes d,i `).° I(•1:,111111 lIq 

caçadores n.° 7t 11 ,'( larand,, (l ia 
c,ntlra . en) i ! aula gsrerrl- 

si(lade a que o •tnnulripiu u3u el,r 
ut1 i,ado: 
0 no;su Cstim;ldo etineligíor.l-

tio t' dl;,)w, trl'eadur ; sr. D•)Illlti-

ra: \1iriá ,de carlalhn a1111u11)o 1 
sita opiniìlo no ; ,;i+tÍ,lu (til, con,i-

d0raçryt;; do si-, dr. }[:. agires. 
A- 1e111 ( tas uulras inlpu,:naÇõ-,• 

apr(l_,v111,ada5, o r. t,'r. Ibulir, 
exlrarlri+ ,u que ft,;urasse i:i enI m,u5 
dC tl •,l; uic inleutus gila vurl,i 
palra Iue111,ramcntirs ir) lurar (lar 
'forres, sem (Ines altilnament, ; alai 
se tetlhl feito corsa tine se veja, é 
inalou para que se dt;;rrlmi nassa 
clarattºente a (Ivan tia qne se. votava 
para o alarl~:imentu (!a rira do l;,- 
!'ante D'. I•nriyue ( tire; 1,:uriern,'1 
rose pt'i: que rt:1)a rido - sc; a' verb,i 
para esse al srgamenlo incln°id'a n'u-
ria verba gera! para dilfe.rentes 
ubl•ac, ) 1nlpezas o rnelhor;lnleulus 
nas roas e larg(1s da villa, ht,rte 
podia a contmi;,ão na;tar tudo 
11'essa; uniras coisas e 115,) fins al' 
nalia para u dito alarrganiento, que 
julé.,av'a Inuito licePSwríti. 

Applau(linlns lnd::s as cs(1trcc,; 
das cunsiduAções (10 no-Sso 1:resa-
do curreli:¿r(7nariu, lpte tanto cui-
dado e interesse vela aos ne (yOCioq` 
municipaes, tlifellzruente 1)essim:l-
menle geriuos, e, estamos certos 
de que a s(ia opinião tradui 
os bons de:,ejos de todos os bar-
cellenses. 

vendo; todos nós, pu;;nar pelo pro-
gresso material da nossa terra o 
estando cunslantetu,lnte na impr(+n 
sa e Wa delia, em toda, a pai te; 
ora censurando a indill'erença a 
cisne votada a; nossa v:illa, grlü tara 

seus camaradas e amigos. 
U distincto of zial regressou 

na quarta feira a Viarini do 
Clstello. 

Vimos nesta vida o sr. dr. 
Joaquim Alvares da Silva, digno 
administrador do concelho de 
Fafe, de cujas funccõcs se tem 
desempenhado Com imparcialida 
de e Correccão. 

Teve o sete bom suceesso dan-
do á luz uma creanca do seio 
masculino.a exm.' Esposa do sr. 
Joaquim Vinagre. 
As nossas felicitac•ieY. 

Regressou da Foz da Douro. 
com sua exni.' Familia. o sr dr. 
Manoel Nunes da Silva. di=si-
nio delegado do procurador regia 
nesta comarca. 

Fstá doente a exm.- snTr.a D. 
Claudina Monteiro Pereira, es, 
posa do snr. José Baithazar 
Pereira. de Lisboa, e ha pouco 
chegado a: esta vilia. 

1lstiveram nesta vila, hosp•:-
dadas em casa do sr. dr. Rodri• 
go Vrllosa, as exm a'sr.-' D. Ha-
rta do•G•irmo Barreto Alão e D. 
Sophia Adelaide Barreto Alãa. 
do Porta. 

-l-
Esteve em Iiarcellos o Sr. dr. 

Luiz daria da Silva Rarnos, dis. 
tincto medica de Braga;. 

-I-
Ac1ra-se em via de restabeleci-

mento, com a ame nos congratu-
lamos sinceramente, o sr. Alanoel 
Pereira Leite de Carvalha. que 
ha dias enfern-rou d•txlna pneu. 
monia. 

Ide visita ao, doente estiveram 
aqui, na se;.u-nda e quarta feiras 
ultimas, seu irmão o sr. Joaq,uinl 
Leite de Carvalho e o sr. viscors-
de ,a'Alvellos, nossos respeitaveis 
amigos. 

Pela saude do enfermo, geral-
mente bemquisto e muito estima-
da da nossa sociedade, tem se in-
teressado'-vivamente todas as pes-
soas das suas relacões, 

e  ̂ 

PER.A SEMAN 

Palavras de 3nstiça — Fá-
zendo a narração do que se pas= 
sou na Gamara dos pares na sessão 
de 1.3- do corrente, escreve o nos, 
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to tem q,1e mnliilicar, e.já ; edi`n-
do erre ou aqu,•11., mel iorame^ 
custa s ver e.,traWn- agonio que 
cust. ,u lantu dn,heiro -e que. cultsx 
litue urna :ias bellezas de B,ii'cel-

I1s. 
Q,ieremns f.Allar do Carnpó de 

S $4 ainda ha pouco alardtnasN 
divid,do em eslândidos tobulerros, 
rh,rius de relva, e.por t;dcs t isse-
itnluadus alg(Ins arbustos grte tor-
nain u luettl Ião pitlorrseo e já tãv) 
d,•spresadu pelos habilantes e pela 

11};tlella se impurta cnrn os ar-
ruados e vão ;r t,1lilld ,l sernpl'e a 

v dn•eitn, c:•,,:and ,, a relva r. daf. ,r-
r1madu os tah,Wa que ji' se de-
vó1nl, ostentdi• Acrjantes e tão em-
umr•ch dàw ec ºeem. 

As gat odms enculitram aiu èx-
crUcido pasto e por isso. de dia 
Ima dia, . nú fres* ido u numen% 

Iara ervitar• ,v e•pliareg,unentu 
rouiIIIetu e para livre r da fininha- 
;ia do strino, aquelle eleparita W 
g,>; pei .', s sus -h.Irce lens('s quo 
se habilueai a apreciar o chie é 
'linda e ai) sr. ver,,ador comp,•trn-
ie INS areei çia para o Usprè ak 
do lucul e m , is rig ,r ria a¡)plica 
gão das rntiltas. 

I'odus deven os p'nanr.rpeto proa 
nre.• u •m:tlrria? fila ri,,sa tert`a. 

Etor[3>o--\'ulula das nMps da 
semana passada, os • rouh i---
nim ao vendeiro Jusê d'Araido 
r•,ulinbrt, de S M. ,gti? tia G,i , 
leira, o dinheiro que Lncrinuanim, 
unta chaves uma, rLbeca-
!,ava—lima desuráçada cipo 

raste'j'e pelo trelnedal f„i; pcl is 10 
liuras ú'uina dos noites uititilils, 
hem sovada pelo s,-bundo c;rbo 
L'l.t'I m, do nosso bátalll;toa 

As pessoas que se acprcaranl da 
»lis , lavei f wam o tMe tios dizem, 
insuetadas pulo espanead'or. 

tara isto cllartiatain; a alteração 
du digno rumma"áme do bu» 
iltão, a f m de ser applicadu ao 
rllim*nente o dento c.,l'rectàny e 
tii.►u ret;ei:imos que elle f,jue irn-
pune. porcino eorihecetrin, tle So-
hQ as nobres qualidade; que exuh 
tugi a peèsna do sr. Gonçalves da 
,:,.sta, qne è um cavalh•,ivo apre-
t ialrlissinin e l:in milit:it• brioso e 
discìp'.inarlor. 

EvIara jllito—Foi já remélti-
do Lara juisu :Antonio 3t iciel, o 
Ia htfar•1•icaq como um dos ate- 
cintes do t,oinieidio voliiniariu 
cumme:tidu etn ú dlegw; na nàite 
rir. 20 liara 21, como era tempos 
aqui nnti•ci^mos. 
Ms invemigações pralicãtlas p.-

:i anctoridade admini kaliva. arr-
riailotì-se ser n urna 
tias pruicipiés, Srflão a princrl,ll 
ligura de tão) deshumaeò attrutà-
dU. 

Os nutras intlrciados mÊija (ião 
foram captnradns e t1,tm s,,rã qaé 
a anebãdado não sucegú1' emgoan-
to os não apanho; a fim de soífirr_ 

rr►n•a justa punição de tão ondo pedicrimé. 

Ilissa—hstevo milito cont:or-

i 
I 

11ETIm 
r 

riria á gne se reson no dia 11 rio 
corrente• na egnia to Ramelli-
•nh ,is, suffragando a alma da e.xm.i 

D. ;Marra 1ïinilá Marques da 
c isto uretras. 
DLeeQWeaç.4_o=Por engano 

noticiamos nn ultimo n.° d'este 
jornal o hilee-jinenlo da •e,;pc,sa do 
sm Flurindo Gomes de Sousa, es-
timavel cavalheiro de S. Martinho 
ele Villa rescainti:,, . quando devia 
ser o de sua estrècnosa inãe. 
U a. puis, feita a devida rectilì-

'CaçSu. . 
211(ourn e e»es(1axil _hez-1-

-Dentru dumas Lutas que A"Wniu 
Rusa irolixer•a ao sapateiro Theo-
ton! José AIves, for enp(mirado, 
por uni rapasito empregadu na of-
`ficina (to sr. Alves,, uni err.bru►[io 
emilendo 150:000 rw em noU ,;. 
0 rapasitu deu cm&edinent) ao 

mestre do prectuso adiado e estA 
proba e diguanio ie, dirigiu•se au 
Busco collega a °Folha da \Manhã», 
•etltregandu-lhe a esplendida tka a 
11M de rer antregue ao Rusa'. 
A ailão nobre, bem elara prova 

da honradez do suo,°;esto artista o 
seu apreuda, ' ro Ld •apas preiniada 
r.urn à rliesytãnh► quantia 3e COM 

•sLi><ent.es• i\1u Iti•ceri de Braga 
(i'rerain ha dias ex:tine de 1u3t1►e. 
inatira, ficando pjenamente apprc• 
vuma, os ❑ôssos paU'ti ,i5 sr's. 
J•L, Candido ela S•Iva e Ap6nsto 
[:unha, e da harodnrç10 r., sr. Cir-
ios Mearia 'Vieirz Ran►o3. este etim-
pleuio o curso ¡) reparatoriu de 
pharntacia'. 

Recebam todos os nossos lince= 
IUs parabens. 

MEI 140D0 GRADUAL 
U CAL.MULO tirar f3r311c0 

ltolirigurs—G>Ilerçãu de 8 ca-
dernos de aàâemmica que fe 
vendem sei):rratlaiuente por 30 
reis cada li tio de Geo-
nlelria Syllllletiea im,iresso ela 
Impel sugnlmmaphado por Bran-
co Rodrigues.— Preço 300 reis. 
S!,glindo o progranuna of11cial 
dus exames de instrucção pri-
inaria. 
É venda nas livrarias. Lnvi-

anuse pelo correio a tinem os 
retluisitar aos edilores A. Ver= 

reira Machado e (3.a rua da Seu-
dade, 2, Lisboa: 

AS ROSEMAS 
1 

(C intimado d) llf 311) 
Suhito, voltando para uiva 

alea, o pae de loãn, avisiou unia 
pequenita, ind:indo cota um pas-
so incerto. Tinha apenas no cor. 
pri: o seu vestido.--òarn farrapo 
atravez dn qual se, via a carne 
rosada—=eslava sujo i de lama, e 
as ireias, muito esticadas, tapa, 
vate- lhe as barrigas das pernas. 
Os seus pésinhos descalços fo-
cam magoados por dma grande 

pedra e a dór fez-lhe ánpellir 
uni ligeiro grito; mas lançando 
à roda efeito um olhar ínquie-
10, continuou o seu cantinho, 
0 guarda sé uin.a de lon i',  

provavelmente, pensava elle i A, 

p proeu:i•adoi` FeeEerience 
tem o seu escriptorio en1 ca-
sa do exm." snil. Gomes da, 
Costa, à Pédrd, do couto n.° 
,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da zrlanhà às 3 da tarde. 

A• nAraos 
Al [RE14ATAÇAO 

2.a praça 
1.a publicação 

440 dia 21 do -corrente 
mez de outubro, por 
11 horíis da manhã, 

no tribunal judicial d'esta 
comarca terrl de entrar em 
arrematação a propriedade 
abaixo nieiieionada, por 
metade da avaliação visto 
na primeira praçaa não ter 
lançador, pertencente aos 
executados Antonio José 
1-•ernandes Lopes e mulher, 
residentes eira Braga, na 
t,arta precatoria a regl'ieri 
É,ento de José Vellcso de 
Sousa`Guimarães e Compo- 
nhia da mesmo Z.idádN e é: 
Casas torres e terreas e per 
tenças e .junto eirado cie Ia-
vradió no logar do Óli I, 
em Carapeços, cótn agua 
de lima, e reba.24 floras de 
oito em oito dias 'ela poçti 
do Pinboiro, av-,hIiado ena 

665:680 reis mas entra 
p`or metade 332:840 te;& 

Ficam citado, os credo 
fites dos executados pai;[ as-
sistirem à :.irrematagão e 
mais te► finos da exeenç 10. 

I3:arcellns•, 8 dè outubro 
de 189 í 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fcrrinrrdes Brogra 
0 escrivão interino do 
5." ofEcio, 

Luiz I''iei)ia de Sousa C'oWinho. 
(10 0) 

ruma d'es3 e aS mPndi ,gnisnhas 

que pululam jdnio dos c uiile-
rios, pequeninas vadias guinda-
das para ali pelos pau, para 
arrancar alguina esmoia á sen-
si dbade tios visit:cites, De re-
peute os seus olhas brilharam 
de tolera. 

Inlmovel, acaha;•a de v'Cr a 
petiuenila baixas=se e arrancar 
com a ruão lana roseira alua sa' 
cudira coro v~cia; arraocara-
a com urnrt força que ginguem 
lhe' slíppuria, e, segurando-a 
com o pé, n,in ulitmu esforço, 
irou -lho a raiz. 

l,ev'alaton-se, apertou o arbuS-
lo entre os hraeos e fugili, luilo 

a direito, tropeçando a cada pas-
so, rawnando-se os p'és sem Ie-
vani.ar uma queixa; ia, • n'glna 
carreira d'onile., sem ver nada, 
,ão ouv'nitlo lllesnlo atráz, a res-

CIBURGU VETERI\.ÁI1;1.1 

SOVA ` lUIOfECA ECONGICA 

Para ricos e ;Ir-obres 

O maior sucèesso da ecldoracãó 
em Portugal!!! 

10 REIS cada vulume dó -300 
pa tinas, em media, 

Bois vo1umès por mez 
Nas provir,cias, 120 reis per vo-

lume franco de porte. 
Aos revendedores, 20 por cénto 

de cyml:iissãa, 

Ilornances publicados 

11 -- Luiz Ntlir—A f stalagem 
1115 h54 Irad, de C. Dantas. 
A seguir: 
2— Eugrnin Cl►avete -w Os 

•:orrl)<utlietros do crime, trad. d•,, 
A. Sarmento. 

Pôsta•ao alcance de toda a gente; 
ou diccionario pratico das do 
c iças a cziratiòo do gado 

Pult 

1'recedidu de uni fornitEml, ge-
ral do- medicamentos mc«sumos 
para luitarnentu filas doem is tios 
animaes dumvmiG os de ut breve 
tratado da nirmárs de pratLnr as 
uperações a que alais vulga.mente se 
~0 0 na rirur;,•i 1 duS, mantos. 

Obra exiretameute uttl ti lodus 

l, •,scrif,tnrin: h avessa da uei-
nia,la, 35, Lisboa,. . 
UniCo agente era I3arcellosz•- 

Julio Barreto. 

os lavradoras ; fi 1r•In3os r.av:111os, 
Urrailures, caçadurús e • pharma-
ceulicus. 

Preço dO reis 
Bvme teee polo rorlbio à quem 

Peidar a sela IiClpne laneia ti MIM 
Pinto Munit'ir•n, rua do ,l,,l.te o!!-
vem, ni 23—Lisboa. 

REVO..I A0 III, E1111,lL e 

. Â BORMEIRÁ 
P blicaÇúo quinzenal 

Jornal desbordados, modas, mu= 
sitas e litteratura. Cada numero; 
de 20 pagineis, 50 reis no acto .da 
entrega-.. Paia a provinria:—Anuo, 
1:300; semestre, 700; trimestre, 
4360 reis. 

Este jornal. o mais completo 0 
barato que até- hoje 5e tem pubh;, 
cadu em Pot•tug:rl, comprehende: 
grande `variedade de desenhos pa-
ra bordados,, cornpletílrireute o'ri-
ginaesy occupando uul espaço cor-
respondente a oito paginas: ma-
gniflcos tigprinos segundo os itae• 
lhures jnrnaes de modas francezes 
e allemães; moldes deseriliadus de 
facilrma alnpli3l tu; moldes corta-
dos em tamanho natural no - I in-
cipio de cada mez; a que só terão 
direito os assiguantes de asno; 
musicas originaes para piano, ban-
dolim; violino, ete. em todos os 
numeros; eny;;mas pittorescós e 
cltaradas; folhAin•', contos, poe-
sias~, receitas de grande di lidade, 
aununcios, etc„ ele. 
A Empreza oirerece brindes aos 

seus assignautes de anno, sentas= . 
tra v trimestre. 

;'edictos-4)erecção da jornal eA 
Lo:•dadeira v —t'urtu• 

Albam com u3 vistas dos Na-
vios dè guerra, conto GuuraçadiS, 
Torpedeu % Muntilores, 'I'anspor-
les, cruzadores, t anhonciras, etc. 
ele; Judas furtalezas e punias tarli-
(icados do Ri„ de Janeiro; ilhas 
proxin►as que alais soffreram coai 
a revolta e estado em que H2aram 
varius pontos da cidide de Nithe-
io.y; canlrúes que mais s'llienm.: 
se lurnuam e os seus rospectivus 
projectis; e_-tlúu 10 ri)ina 'em que 
ficaran► vareus pmdbs publico: e 
particul;Ire," e retiatu; da,. princi` 
Paes liguras que toulumai porte na 
fremeVa suma etc, etc, tudo a-
companhado dus respectivas eluci-
dações. 

Tudo fielmente r• prodtlzidti eni 
excell:•nms e nitid;is gravuras im-
pressas efri esplendida cartolina „ 
dev,daniente ebeadomadni este+ al-
bum, prA que encerra de inleres-
saute aclu:,bdatle r. pela moilic!d:r= 
de riu s..0 ptèço; está, perfeitaulen-
te ao aican,•e di todas as prssóas 
que, por cunhecirn M,  tios lagares 
mas a~ m~ o❑ bar simples 
cur!usida,le, d'•: j,-' u1 pusa•uil-u. 

li n cartnl•na, c„nl capa de linda 
pelemina ornameutad 1 800 reis; 
:elo capa de pei'ealina, x,00 reis; 
em pap, 1, emn capa de carLuboa, 
200 reis. 

Alaut•,+s-- Alu:irdn Pin1n d',11-
inuda e Aurélü, 313 ques llebello. 
0 pedidos d", assignalura e cor-

respond,snr.ia devem ser dÁlgidos 
ao sr: AUMI31 Marques R à 1, 
par a a rua de Sdnla C ith trena, n.° 
120, Parle. 

pirrição ,!o velho guar,la que a 
custo a seguia, belbudan ,!,l cora 

os labu,, e os dantes cerra-los: 
--Ah! marota, que eu te ar-

ranjnj-
_II 

Qnrió lo o pare João n agarrou, 
nu liar elo cenliteriu no filé ela va 
Ia comn►um, a cr~i ajoeUmra 
diante de ura lamulu que for-

mava um estranho contra ,locoiii 
a grande siulithci,latlr dos gfile 
o rodeavami no entanto, unia 
pequena cruz tle pau, [Uni eli-

lerrada na terra3 estava planta-
da ao centro; nuas à roda, corno 
sibre os umusoleus Ilidis 11Ct1S3 

elevavam-se fures sohertlas, 
0 guarda, espalitado, tulha 

parado, olhando aquella póhresi-
la mais deis da do que ajmba-
dh sMae a leuà huaúda pela 
gead,i, balbuciava alio palavras 

0 MUNDO LEGIv E-JUDICIU10 .. 
0§,tu defensor de todas as cias 

ses ›Aciaes e ndministrati- 
- vat col[abmsdo por juns— 
ronsullos distincios. 

Director e e,litor —I+enúko Arria-
i-al Botíti Alachudo ' 

Tninestr'e ( paga depois, de tien-
clQ 509 r•e,3 

`Ì'o,la a córrë. polirlclicia llevé 
ser dirigida a _ poeto lyachado, 
Uaf t10 0L`MD U , Lisboa. 

ininlellialvels, o norpo Convnb 

sivammile sncu,hdu pelos solu-
ços; murmurava gemidos jnf tso 

sus e. "w"s higrimas corrialu-
Il►e pelas faces magras. 

hevanion a cabeça, untou as 

mãos, e a sua voz de Umbre in-
faniã elevou-se no silencio, tre-
inulando urrai prece. 

Depois, agarrou na regára 
tine tinha jluilo aos pés, dépoz 
um Innego Leijo supre tinia das 
rosas, e esi.uracan,ao a terra co:n 
os seus dsdoa, plantou o arbus-
to. 

Alraz ,I'elln, instincávainente 
o pile Vfio uretra o bonet, ruas 
com nm gesio de i arrüaco; pol-o 
fila cabeça, arrependeu-se do seu 
inovbnài u de ►•esperto, chamou-

se ve'ht) lorilo, e decidiu lit[ui- rios do mareia. 
dar a historia, [,ateu cora a mão 1 (À0NT11NGA) 
no hombro da creangi Azendu- Oquão çch aedlcr, 

INviD t)i LrfM:vti[A 

GFIOROGRAPHIA DÈ POR-
TUGAL, ILLUSTIZ.ADA 

30 gravuras e 20 nnppas a 
róres ln,r 

Prr,fessnr liropriatnrio lyrwil de, 
Gcugra¡,Lia, Historia e Ph 1„•,,;• 
phiag antigo memhru do Cun-
sick) Sui)cri„r• dIaixug9 Pu-
Wica, direvinr da Revola dia 
Edticat;.fio e Epsino imo. 

Custo .t x:100 rei: 

(Wan, lu lami e C! Casa 
I.,tlloi'a e da (,u17,ililssa,)—Llshua ; 
12 1t12, roa Aurra. 1. 

A• venda ëru lodosas livrarias. 

a dar ium viravolta, e grHOU 
com uma vos que a aterrou: 
. --= IAIOh.1Pnte ar•al'I'el-le, [111= 

nha ladrasinha . , . 
111 

h a,anlada, parecendo ator• 
dar de iun sonho ; a pequena le-
vantara apua cabecila, -eurege- 
fada pe.Io frio; viu a crera carraiiw 
curta do guarda, e aos seus ora= 
vi,los unia forco voz íarneaçadora 
bradou'. 

—Lidrrisiliha1 
Eniáo dele arn grilo; tentando 

fugir; mos, paralt•sada peio tel•- 
ror Ficou pi-mi ao chão, os seus 
(lentes rangeram nervo,arnente 
e ( 1111 arr•ep•o s:lcnom todo s sen 
cot fiel, pmgnanl) os seus grAn- 

dos oUws , anonilos se fìsavarn 
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ROMANCE HISNORICO . UTI•IO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes de :lhndono-a 

Um lin,lo volume <rtlnrnat;o dr magnificas gravuras a cores, 

desenhos do distineti) pintor L ão V;iz. E' útil dos romances que 

inelhor aeceitação tela lido em Portugal., F.xplendido enredo, cou,-
movedoras scenas dramatíeas, sobresaliindo a descripção da 1.e-

rolei lacte da mulher portugueza que atravessa todos os perigas 
para ir á India em busca tios filhos tlucridos .gne lá,, tinh.+ni ficado 
sem pa2, que os mouros mataram ene rija péleja. eR 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por.iss.-nalura 60 reis cada semana. As gravuras são 
retidas corno brinde a todos os assia,'nantes. 

Dirigir petlitlos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou a 
Empreza Editora llfello rl'Az.evedo e C." 
147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

I'mà já a itnprirriir-se o bello romance original de D. João 

da Ca-mora intitulado 

• DI•GíI•• i fíi+l 3 Illlií(li•íí,•P(i1Cl ! 
DE P0111'I;G.\L 

.Parte continental o Í"— lar) 

EL-REI 

g ianüu a pnnuiaçün por ttis-
tra,:It;•, cuucelh"s e frrtoezla, 
a superfície por disirictos e coo-
a•lbos, ele., ele. 
Mencionando Iodas as cidades, 

vilia; e outras povoações, ainda as 
irais irlsinnifirar,te., a diN isãu ju-
dici21, admieistiat v:a, erclràla,tilè 
e*u,illtar, as distancia: tia, fr, aura 
zias ás • érir s dos conct,lhos, e rom-
pr'Yhend+tido a indiraç;lo tias es-
taÇú,-, do caminho ti(-- fer rn,postaes. 
teh rraphicas, telelìh niïca•, do sl•r-
•iet, til; etniss.lu dev,,l, do cur-
reui, de encommendas postaes, 

o0e- r•epartiç&r s com que is d•fferentes 
eslaçõ,,s permutnin mala, etc..etc. 

I)or F. A. de Isadtos 
Empresado do Ai!niizterio da razrnás 

1 volume com mais de 800 iia-
;inas, 1r>500 mis. A` venda nas 
principies livrarias, e ria adu►:nis-
Iração da empreza wlitora a0 ltc-
cre10>a, rija do marechal S aid1;u. ) 1, 
59 e til, Lisbom. 

Se; cindo-se ontrns romances des eminentes, vscrlplores: Pi-

nh giro Chagas, Antonio Eunes, Sousa Monteiro, Vi ront-le de Cas-

tilho, Zeplivril-e Pralidão, etc. 
Tudo romances genuinamente portugnezes, adornados corn 

formosissimas bravuras a cõres, tine s--,Io oll'erecidas como 
Brinde n lodos os assignantes 

Em Bareellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-
quim B;#rreto—Campo da Feira. 

lllt• 

C' EDUORES CRUZ " 
BRAGA 

Por 1llary Floran, versão Alfredo Campos 
1 vol. brorllado  400 reis 

flDA DO ARCEB1SP0 D. FD, BARTii-4031EU WS •1AP► YRES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X5800 

CUBA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusiradd com -muras para applicições dvdroterapi^as, 

pelo celebre rev. padre Sebastião hneipp, lraducc,.ão do saudoso ex-
tincto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochados  1200 

t ú_ n, A DEº 
OU 

VIDA DE S• LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida l;raga - 2.a edição 

i vol. brochado.... zoo -

•ï. 
Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, porta seis-

centista, com uma polyoraphia Cainoneaua pelo professor decano do 
lyceu de Braba, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGI1APHiAS 
POR ALBERTO PlINIFi\ rEL 

a 1—Jogo Pendia 
A seguir «Nionographiase doutros poetas. das differentes loca-

dados desta encantadora provincia. 

c//•••/G•ICG•GO(617tQ Para a facil organisação dos 

BOLETIM BIBLIOGR_1PHICO 
u 1t 

iAvros:antilros e 11110-é^ 
(lei- nos 

Puhliclç' ro tueu.al, gratuita 
W-co;nrn,tnd•i til, ,s a leitura d`e,.ta 

Illlllstiirna p11blie;j•-'to aos imatluri Ç 

tio bons litros, aí) clero e a todas 
as pessoas que dpst•ja1'em estal• cill 
dia com o rnoviinenio lilterario do 
DOSSO pala. 

Envia-se gratuitamenle e franco 
de ?sorte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Alrtehht & 

C •, 3•, rua do Altr,ada, 22S— 
Porto. 

AGENDA FORMULARIO 

. MEDICO-PIIARMACEUTIGO 

•D©1• Axi1- Isto Cesar tia 
Costa Goevs 

Pharinaceutie.o pela Universida-

de de Coimbra. 

`?.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail. 

laud e C:% Lisboa. 

1`I.kUE1S P0RTGDUEZ S 

PORTUGUEZES E I GI.E7,ES ELI 

R011ANCE SCIEN'I'IFICO 
oor 

. E\r:;\TF. DE I\FA tiTF'1UÀ 

Um Vol  ti00 reis 
EJiPRE211A EDITORA DO RECi E'lo. 
A tenda na Administração tio 

Recreio,» roá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

POR JACINTno FERNANDES 
Critica resposta ao ° Portugni Jesuiti» de i1I. Borges Grainha 

1 vol. brochado 1500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras htterarias, religio-
sas e 1 ::` rgicas. Deposito dos livros do Archivo Jur idi co e de muitas 

edições escolares—impressos segundo os modelos ofGciaes pará es-
cripturação nas escolas publicas. 

.DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
G8, Largo do fiarão de S. lMartinho, 7í - 56,_  Rua 

Nova de Sousa, 5$ 

B  AGA 

AOS G tRPJ5 XD)IINISTRATIVo S 

mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de rrlodelns 
para orçamentos ordinarios. e sup-
plementare5. 

Cada exemplar custa 1100 reis; 
pelo correio, 51,0 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

Orçarilentos e contas 
Da  

Carnaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

VERS.10 PORTUGUEZA DA ULTI\IA EDICAO 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLEJI.10 

QUIOTESSE\Z DES K1UPIANMSCIIEN, BEMENS 

Di) 

.intigo direclor da Escota Cornnterei,il e da Lscollt Superior 

do Conimerci.o de Gerir 

P0Pt 

LUIZ rA- DOS SANTOS 

t:om o Curso Superior do Cnuimercio r( l(') Institoto Iminstrial e Com-
mercial de Lisboa e co:n Cur,u Super ►ur de Letir,ts 

•y=tema d,, appli, açìlo rios melhodos praticas de calculo rapido, iber. 
Liada , e nleutal aos ramos mais importantes tio c„tnmerrio, 

oporaços sobre mtrrcadnrias, rarnbitr,, moedas, cuin-
n.issõe:" juros, cctit:r•- enr►rutcs, rcUcimcntu 

cominam, regras de pert entagetn, fultd,Ts, acções, arbitragens, 
facturas, ele., et,;. 

Explicado ror numertrsos exernt)los e arompanhldo por mais 
dtr li:000_ exercícios 

Iate notarei livro allemão cuja traditeç ro recommt'ndamos a 
todos aquelles que se dedicam a ebtutlr,: ronituerciae<, é intt-is umen-
te baseiado nos prOceS«z•Oi prattcos d,,- c:11cUi ', ritw o seti nü ,'t•rr, „ 

sabia professor ttr. E!hiard Art,liior, expüm c„ni o atais alto crileito 
ao alcance de todas as intellieucias Pot• uni lado procura explicar. 
c0111 uma precisão pouco %lrlaAr, os melhodos de calculo se-irados e 
3dul,lados pt IUs pratlG)5, r13 lT;31Ur' parte dos casos, ` ein a Ilert'3sarla 

comprehensão da sua razão de ser: por nutro Iadr ,, concerne formar 
um ulelhodo completei e inteir.,mente sc,er,tirico, em que a 0woria es-
tá cntistantemente justific.u,ün a pratica, de calculo rapìd,,, abreviado 
e mental até h ,je pouco estudado ente- ilús e inesmo nos irais pai-
zes, a não ser na Allemanh.., onde os esludos comnterciaes toem ., t-
tingido o mai; alto grau de perfeição e de tltsent'olvnnenlo. 

Não quizemos alterar eni nafta o texto tio original e por isso o 
valor desta obra, boje considerada a inrlhor. ,,ntre as niplhores do 
sNu rPnerO, em Alemão, onde conta cinco edições, será iuteira111PnIN 

mmiLido n-r tradurçan gtiP Irr,jts apresent.-imos. pur isso que ella é tã,r 
fiel quanto em nossas foiças coche faze 1-a. 

U t.Audo dleste li%rn julganlol-o necessar:o, e sob t, dite os i Ori-
tos de vista, de rr:inde ut,litlltle a quetil se dedique a estulto., com-
merciaes e ext•rça a pratiea do comnivrcio. 

:1 expoziç5ii, a forma de dt:duzlr, a exPrnplifrraçãn, ltt(ln erntinr 
é novo n•esle livro, rara nós, . tias esta norida,lt; é salutar e r z-w,.3 
agradacelrnenle perceber existir 4 , tinia cansa (In nhals 4-.t+InpFvhell"•'-
vel e dt, roais util tio flue o processo babitnallnt ate s= gntttt ,, na maior 
parte, dos nossos livros de estudo. 

ConrtieÕes de sacai-nalxtltr•a 
0 Calculo r•mnmercial, con.tarí de um nnic47 voluu,r de r-rra de 400 p-IA,1ac 

c tlisttibuir.sr-ha em 16 fi se ic ulos s,•m:+nae<. que s- r,o Iev dos :t +: K+ do- arriba - 

res e,.-u,—m•ntes em Lisboa e Porto e na9 localidades ora,:e houver uIz -
nissda. 

Cada fa cicuta eusta 100 reis picos no actn da ,•otre•a 

O preço d,t obra depois de com pL-lati • rá • elevado 3 £ sCoO reis 

As pessoas que dese{a•em as,i uai nas locaLdades onde não houv,-r corrrflsoas 
dentes, deverfto enviar adiarniadamente a importancia dr 5 fa,ricu ,os, 4)U mutt.plu-
de a, r o pedido Ihrs será inune,fiatamente satisf.rilo, franco de `nrl,•. 

Coando a Iradoeçì,o exceda 460 pa inas, os ac,ignantrs s,• pararão ,R ̀rasei 
colos e, r?c4úrBo com o ultimo e zratuitamenle o final da obra. 

A correspondrncia deve ser diri=ida, á 

A\TIG►CASA BEl;TRA•1) 
J"xF ousios--T.ivr,•ìro-editor 

Rua Garrett, 73, 75— Lisboa. 

PHARMACIA 
DA 

Manta e Ileai Casa sia inisericoE dia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--ADELINO AY1WS DUARTE 
I'l'armaceutico de i., classe pela Universidade de Coimbra 

Esta util e * importante publica- Variado sortimento de fundas, Agalias, meias elastic,ts snspenanríos, 
ção bastante volumosa pelas des- de madeiras, thermometros, etc. 
envolvidas indicações e esclareci- Grande collecção de produetob cttirnicos, especialidades, ph,3rma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e esirangeiras. (76) 
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